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Geralmente  os  estudos  que  descrevem os  fatores  envolvidos  ao  bem-estar  animal
(BEA), têm sido feitos em outros países, e muitas vezes em sistemas de criação intensi-
va, contrastando com a realidade brasileira. Sendo a microrregião de Erechim-RS, com-
posta basicamente por estabelecimentos rurais de agricultura familiar, e estar inserida
na macrorregião do noroeste gaúcho, principal bacia leiteira nacional, faz-se pertinente
o desenvolvimento de trabalhos que avaliem o bem-estar desses bovinos de leite, inse-
ridos na realidade produtiva brasileira. Tendo em vista a escassez de pesquisas e publi-
cações desse âmbito no Brasil, principalmente em sistemas produtivos a pasto. Para
tanto, o presente trabalho objetivou avaliar e classificar em termos qualitativos e quanti-
tativos o bem-estar animal de propriedades leiteiras da microrregião supracitada, a fim
de  apontar  a realidade e possíveis soluções aplicáveis aos problemas encontrados.
Para avaliar o princípio boa saúde, planilhas de coleta de dados foram elaboradas a
partir dos critérios descritos para este princípio (ausência de doenças, ausência de dor
induzida por procedimentos de manejo), juntamente com suas medidas (tosse, corri-
mento ocular, corrimento vulvar, diarreia, mortalidade, presença de carrapatos, e corte
de  cauda)  de  acordo  com o  protocolo  Welfare  Quality (2009)  adaptado  por  Garcia
(2013). Para tanto, 10 propriedades produtoras de leite a base de pasto, da microrregi-
ão de Erechim-RS, foram visitadas e avaliadas, no período de agosto de 2014 a feverei-
ro de 2015. E, posteriormente foram submetidas a uma analise de agrupamento (Clus-
ters), na qual obteve-se a formação de 2 grupos, um formado pelas propriedades 9 (29
animais), 10 (22 animais), 7 (10 animais) e 3 (12 animais) totalizando 73 animais, e o
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outro formado pelas propriedades 2 (14 animais), 4 (32 animais), 1 (19 animais), 6 (24 ani-
mais), 5 (27 animais) e 8 (20 animais), totalizando 136 animais. De tal modo que as médias
obtidas para cada medida avaliada, para cada grupo, foram respectivamente: 0,02 e 0,05
eventos de tosse por animal para tosse; 10,03 e 0,00% de animais com corrimento ocular;
2,95 e 6,73% de animais com corrimento vulvar; 7,59 e 5,18% de animais com presença de
diarreia; 4,36 e 6,00% de animais mortos nos últimos 12 meses para mortalidade; 0,08 e 0,02
carrapatos/animal para infestação de carrapatos; e escore 0 e 0 para corte de cauda. Sendo
assim, admite-se que independente dos grupos não há necessidade de intervenções, pois
ambos apresentaram resultados satisfatórios para o bem-estar animal, baseando-se nesses
princípios.
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